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1 MILHÃO
EM LUVAS
PARA FACILITAR
ENTRADA
DA PT NA OI
Ana Petronilho Felicia Cabrita

O Ministério Público tem fortes sus
peitas que Henrique Granadeiro ela
borou um contrato falso para a PT
pagar ao ex chefe da Casa Civil de Lula
da Silva José Dirceu luvas que atin
giram perto de um milhão de euros

HenriqueGranadei ro enquanto chairmandaPTman dou elaborar um

falso contrato de

prestação de servi
ços que permitiu à operadora
pagar comissões ao ex chefe da
Casa Civil do Presidente do Bra

sil José Dirceu e ao escritório
de advogados que o representa
va em Lisboa Em troca dessas

luvas o então braço direito de

Lula da Silva desenvolveu con

tactos e fez pressão junto de al
tas personalidades no seu país
que facilitaram a compra da
operadora Oi pela PT É esta a
tese do Ministério Público a que
o SOL teve acesso

Ao valor pago por Granadeiro
a Dirceu em nome da PT 217 875
mil euros somam se 585 mil que
terão sido pagos pelo BES atra
vés da Espírito Santo Financial
No total Dirceu terá recebido lu

vas de quase um milhão de euros
944 608 36 euros já tendo sido
aliás condenado no Brasil por
tráfico de influências e enrique
cimento ilícito

Acordo através de advogado
O acordo entre Henrique Grana
deiro e José Dirceu terá tido como

intermediário o representante
deste em Portugal o advogado
João Abrantes Serra que tam
bém representa o irmão de Dir
ceu Luiz Eduardo de Oliveira e
Silva

Os investigadores da Operação
Marquês acreditam que o acordo
terá sido firmado oralmente em

2007 ano em que Granadeiro
exercia funções como presidente
não executivo da PT

O advogado português terá le
vado o seu escritório de advoca

cia a Lima Serra Fernandes
Associados LSF a emitir

por indicação de Granadeiro
uma série de faturas à PT Cen

tro Corporativo SA uma em
presa do universo da operadora
portuguesa
A emissão dessas faturas legi

timou os pagamentos da PT ao es
critório de Serra realizados en
tre julho de 2007 e junho de 2008
que ascenderam a um montante
global de 511 mil euros Desse va
lor o advogado terá remetido a Jo
séDirceu 217 875 euros aos quais
se somam pagamentos de outras
empresas portuguesas que tam
bém teriam interesse no investi

mento da PT na Oi como é o caso
do BES

O advogado João Abrantes
Serra foi constituído arguido
a 16 de dezembro e já foi inter
rogado pelo procurador Rosá
rio Teixeira Em causa está a

prática de crimes de tráfico de
influência branqueamento de

capitais e fraude fiscal qualifi
cada

Entrada da PT na Oi
Em 2007 quando terá sido firma
do o acordo de pagamento de lu
vas a José Dirceu estava em cur
so no Brasil o negócio de aquisi
ção da Brasil Telecom pela
Telemar O investimento teria

como suporte fundos públicos bra
sileiros e colhia apoio político
Neste negócio estavam ainda

envolvidos os grupos empresa
riais brasileiros Andrade Gutier

rez e La Fonte que adquiririam
uma posição de controlo na Oi re
sultante do negócio entre a Tele
mar e a Brasil Telecom

Entretanto para que fossem
gerados ganhos e meios financei
ros que suportassem o investi
mento no negócio a adminis
tração da Oi queria que a PT
também entrasse com uma par
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ticipação de capital Uma vonta
de da operadora brasileira que
tinha o apoio de responsáveis pú
blicos brasileiros

Em Portugal o investimento
da PT na Oi era apoiado por Hen
rique Granadeiro e pelo BES
sendo apadrinhado por José Só
crates

Mas à data a PT detinha uma
participação numa operadora
concorrente à Oi a Vivo em con
junto com a espanhola Telefónica
É então que de forma a aprovei

tar a influência política de José
Dirceu terá sido firmado um
acordo entre ele e Granadeiro

Segundo este acordo José Dir
ceu influenciaria políticos brasi
leiros e acionistas da PT para se
rem favoráveis ao investimento

na Oi prometendo aos acionistas
portugueses que seriam gerados
ganhos com o negócio
É aqui que Dirceu terá entrado

em contacto com o advogado por
tuguês João Abrantes Serra para
que fosse desenhado um esquema
de ocultação do pagamento das lu
vas e da sua intervenção direta no
negócio

O circuito de pagamentos das
luvas passaria por falsos contra
tos de prestação de serviços entre
o escritório de JoãoAbrantes Ser

ra e várias sociedades em Portu

gal que representavam outros in
teressados no investimento da PT
naOi

As luvas do BES
Além dos alegados pagamentos
da PT os inspetores acreditam
que José Dirceu também terá re
cebido luvas do BES através da
Espírito Santo Financial para fa
cilitar a entrada da empresa pú
blica na Oi

O falso contrato de prestação de
serviços terá tido início emmar
ço de 2011 e terá terminado emju
lho de 2014 com ummontante glo
bal de 585 mil euros

As verbas teriam sido pagas
através de faturas mensais com

um valor de 36 900 00 euros que
seriam repartidos com o advoga
do João Abrantes Serra
Somam se ainda os alegados pa

gamentos de 141 733 36 euros da

construtora Zagope do grupo An
drade Gutierrez
As luvas seriam encaminhadas

ou repartidas com José Dirceu de
forma direta ou através do seu ir

mão em circuitos que terão sido
definidos pelo arguido João
Abrantes Serra

Para fazer chegar estas verbas
a JoséDirceu que estava na altu
ra a ser investigado pela justiça
brasileira o arguido João Abran
tes Serra terá estabelecido diver

sos esquemas que passavam por
exemplo pela atribuição aDirceu
de um cartão de crédito tipo TAP
Business associado a uma conta
do Millennium BCP Outra das

vias seria o pagamento de despe
sas de Dirceu relativas a hotéis e
aluguer de viaturas ou a transfe
rência de fundos para a socieda
de Valore Moçambique que é par
ticipada pela esposa de Dirceu
Evanise Santos

Detenção de Sócrates
Lisboa 21 11 2014
Ex primeiro ministro
é detido no aeroporto de Lisboa
à chegada de Paris Carlos
Santos Silva Gonçalo Trindade
Ferreira e João Perna
também são detidos

Prisão preventiva
Évora 24 11 2014
É decretada a prisão preventi
va a Sócrates João Perna e
Santos Silva Gonçalo Trinda
de Ferreira fica em liberdade

Pedido de libertação
Lisboa 28 11 2014
É feito o primeiro de sete pedi
dos de habeas corpus para a li
bertação de José Sócrates

Detenção de Barroca
Lisboa 22 02 2015
Joaquim Barroca administra
dor do Grupo Lena é detido e
fica em prisão preventiva

Prisão domiciliária
Lisboa 04 09 2015
José Sócrates passa de prisão
preventiva a domiciliária

Libertação
Lisboa 16 10 2015
Sócrates é libertado mas fica
proibido de se ausentar de Portu
gal e de contactar outros arguidos

Sofia Fava arguida
Lisboa 21 04 2016
Ex mulher de José Sócrates é
constituída arguida

Bataglia fala
Lisboa 14 01 2017
O empresário Hélder Bataglia
apresenta se voluntariamente
no MP para um interrogatório

Salgado arguido
Lisboa 18 01 2017
Ricardo Salgado ex presidente
do BES é constituído arguido

Bava e Granadeiro
arguidos
Lisboa 24 02 2017
Zeinal Bava e Henrique Grana
deiro ex gestores da PT são
constituídos arguidos

Prazo de acusação
Lisboa 17 03 2017
Joana Marques Vidal prolonga
o prazo para a investigação
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